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RESUMO 

Dizygostemon riparius é uma planta aromática do gênero bitípico da família Plantaginaceae 

recentemente encontrada no Cerrado Maranhense, sendo registrada em 2019. Uma herbácea cujo 

óleo essencial do morfotipo lilás indica potencial larvicida contra a espécie Aedes albopictus. 

Contudo, dados exíguos da nova espécie vegetal na literatura implicam a necessidade de estudos 

químicos e biológicos, sendo este trabalho o primeiro estudo do perfil químico dos seus extratos e 

atividade larvicida contra o A. aegypti (MARTINS, 2023). Os extratos brutos acetato de etila e 

metanólico da biomassa foliar apresentaram rendimento de 17,60 e 25,96%. As análises por 

CLAE-UV-ESI-IT/MS confirmaram a presença de polimetoxiflavonas e cumarina como, 

isorhamnetina-3-galactosídeo-7-ramnosídeo, 5,7-diidroxi-3-(3-hidroxi-4,5-dimetoxifenil)-6-met 

oxi-4-benzopirona e 3',5-dihidroxi-4',6,7-tri metoxiflavona. O ensaio larvicida evidenciou maior 

resposta para o extrato acetato de etila, cujo valor de IC50 foi de 542,2±11,5 μg.mL-1. Os resultados 

mostrados nesta pesquisa evidenciam o potencial químico e biológico da nova espécie e abrem 

perspectivas para estudos futuros com foco no isolamento e identificação de outros metabólitos 

secundários ativos para o conhecimento das potencialidades da planta. 
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1. Introdução 

Os mosquitos do gênero Aedes têm gerado preocupação para os órgãos de saúde pública, 

pois são os principais artrópodes que contribuem para a proliferação de doenças tropicais, como 

dengue, uma doença viral endêmica em mais de 100 países, principalmente nas áreas tropicais em 

desenvolvimento, como México, Nicarágua e Brasil (BERRY et al., 2019; OPAS, 2018). As 

medidas de prevenção e controle são as principais estratégias estabelecidas pela organização 

mundial de saúde, no entanto, o controle químico ainda é o mais utilizado, onde emprega pesticidas 

sintéticos como organofosforados, carbamatos e piretróides para reduzir e/ou eliminar a população 

de mosquitos em áreas onde o vírus é prevalente. A principal desvantagem dos métodos de controle 

químicos em detrimento aos métodos de controle biológico é que o primeiro possui como 

característica serem persistentes no ambiente com tendências de acumulação na cadeia trófica. 

Com base nisto, surgiu-se a necessidade de desenvolver compostos inseticidas 

biodegradáveis mais seguros empregando substância a base de metabólitos secundários de plantas 

(MARTINS et al., 2021). A exemplo destaca-se a Dizygostemon que é um gênero bitípico da 

família Plantaginaceae, originária no nordeste do Brasil que teve a primeira espécie identificada 

em 1846, a Dizygostemon floribundum localizada no Estado do Piauí. Atualmente o gênero ganhou 

destaque no meio científico por conta de uma nova planta popularmente conhecida como melosa, 

localizada no município de São Benedito do Rio Preto, a leste do Estado do Maranhão e 

identificada em 2019 como Dizygostemon riparius. Essa se diferencia por apresentar dois 

morfotipos, flor lilás e flor branca, onde destaca-se por ter caules esparsamente tomentosas e 

sépalas ligeiramente mais longas que o tubo da corola (SCATIGNA et al., 2018; SCATIGNA et 

al., 2019). Por ser um gênero pouco estudado, devido a existência de duas espécies, há poucos 

trabalhos publicados na literatura. O trabalho pioneiro da D. riparius (BRANDÃO et al., 2020), 
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demonstra que a composição química do óleo essencial do morfotipo lilás possui um perfil químico 

monoterpênico com potencial larvicida contra larvas de Aedes albopictus.  Sabendo que os extratos 

vegetais possuem incontáveis aplicações biológicas, estes são potencialmente estudados para o 

desenvolvimento de fármacos e bioprodutos de origem natural, menos tóxicos ao meio ambiente 

e ao homem. Nesse sentido, ao encontro das preocupações ambientais mencionadas e diante de 

uma espécie ainda pouco explorada, a originalidade deste trabalho está contida em ser o primeiro 

estudo realizado para os extratos da D. riparius no que se refere ao perfil químico e atividade 

larvicida. 

 

2. Objetivos 

O objetivo desta pesquisa foi investigar a composição química dos extratos da espécie 

Dizygostemon riparius (Plantaginaceae) e sua atividade larvicida contra o Aedes aegypti. 

 

3. Materiais e Métodos 

3.1.  Material vegetal 

O material vegetal da D. riparius (SisGen= A4E886F) foi coletado em uma região com 

ausência de ações antrópicas às margens do Rio Preto no município de São Benedito do Rio Preto 

no Maranhão, Brasil (3°19'22.8"S 43°30'57.6"W). As folhas colhidas passaram pelo processo de 

separação, limpeza e secagem à sombra em temperatura ambiente por 7 dias. Em seguida triturados 

em moinho de fluxo contínuo (TE-651/2- Tecnal) em 1730 RPM, com malha de 8 mm. 
 

3.2.  Extração  

Os extratos brutos foram obtidos pelo método de extração sólido-líquido por maceração, 

no qual 180 g do material vegetal triturados foram acrescentados de acetato de etila P.A. (99,5%; 

DINÂMICA) e a mistura armazenada em temperatura ambiente (28°C) por 4 dias. O extrato bruto 

foi filtrado e o processo de extração repetido por mais 2x com a biomassa residual. O mesmo 

procedimento foi realizado com álcool metílico (99,9%, Merck). Os EACE e EMC foram 

concentrados em um evaporador rotativo a vácuo a uma temperatura de 40 °C, com pressão de 500 

a 750 mm3Hg, posteriormente foram liofilizados, pesados e armazenados a 4°C. 
 

3.3.  Caracterização Química por CLAE-UV-ESI-IT/MS  

Os extratos EACE e o EMC passaram pelo processo clean-up para remoção de interferentes 

em matrizes sólidas com solventes polares por extração em fase sólida (SPE) (HAKME and 

POULSEN, 2021). Eles foram analisados usando um sistema de cromatografia líquida Shimadzu 

Prominence com duas bombas injetoras automáticas Shimadzu LC-20AD (SIL-20A HT). Uma 

coluna C18 Phenomenex Gemini (250 x 4,6 mm - 5 μm) foi usada nas análises. A fase móvel foi 

acidificada com água ultrapura (0,1% HCOOH) e metanol grau HPLC, também acidificado (0,1% 

HCOOH), a uma taxa de fluxo de 1,0 mL.min-1, com o gradiente de metanol: 5-100% de metanol 

em 0-60 min e 100% em 10 min. O volume de injeção foi de 10,0 μL. O CL foi acoplado a um 

espectrômetro de massa (Amazon X, Bruker, Massachusetts, EUA) equipado com ionização por 

eletrospray (ESI) e um analisador do tipo ion-trap (IT) em modo negativo, nas seguintes condições: 

tensão capilar 5 kV, capilar temperatura 325 °C, fluxo de gás de arrastamento (N2) 12 L.min-1, 

pressão do nebulizador de nitrogênio a 10 psi. O intervalo de aquisição foi de 100–1500 m/z. 
 

3.4.  Determinação de Polifenóis Totais e da Atividade Antioxidante dos extratos  

A quantidade de compostos fenólicos totais nos extratos foi determinada pelo método 

espectrofotométrico de Folin-Ciocalteu (Singleton e Rossi., 1965 e Sousa et al., 2007). A 

quantificação dos compostos fenólicos totais foi estimada a partir da curva analítica do ácido gálico 

com equação da reta com R2 = 0,9993 e expressa em miligrama ácido gálico por grama de extrato 

(mg de AG/g de extrato ± DP). Com relação a Atividade Antioxidante Total (AAT) dos extratos 

brutos elas foram determinadas pelo método DPPH (Rufino et al, 2006) e Nascimento et al., 2011). 
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3.5. Avaliação ecotoxicológica dos extratos 

O teste de toxicidade foi realizado segundo o bioensaio com Artemia salina (ABNT, 

2016). O comportamento dos microcrustáceos frente aos EACE e EMC foram verificados em oito 

concentrações além da realização de dois testes controles, na ausência dos extratos, para validar 

os ensaios. O monitoramento foi realizado em 24 e 48 horas após a inserção dos náuplios no 

ambiente de teste, para analisar a quantidade de microcrustáceos vivos e mortos. 
  
3.6.  Avaliação da Atividade Larvicida dos extratos 

Os bioensaios foram realizados, conforme metodologia preconizada pela Organização 

Mundial de Saúde, com adaptações. Ovos do mosquito A. aegypti foram coletados em ambiente 

urbano, utilizando-se armadilhas de oviposição (ovitrampas). As larvas foram expostas a oito 

diferentes concentrações dos extratos (10, 25, 50, 100, 150, 200, 250 e 300 µg.mL-1). Cada 

concentração foi preparada em triplicata (WHO, 2005; WHO, 2009). Foram preparadas soluções 

estoques de 10.000 µg.mL-1 para os extratos e as devidas diluições. Para o controle, as larvas foram 

mantidas em água destilada e também foi feita uma solução de DMSO/Tween 80 na mesma 

concentração utilizada para fazer a solução estoque. O controle positivo foi realizado com o padrão 

piriproxifeno (Sigma, 98% pureza) a 0,01 mg. mL-1 (GSC, 2014). Os ensaios foram realizados em 

quintuplicata nas concentrações de 200 a 1000 µg.mL-1 para os extratos. Cada réplica continha 10 

larvas no 3° ínstar e 20 mL de solução. O monitoramento de 24 h foi feito para contabilizar o 

número de larvas mortas e vivas nesse intervalo de tempo. As larvas foram identificadas em 

microscópio óptico, de acordo com a visualização de escamas do 8º segmento larval em 

comparação com chaves de identificação larval (CONSOLI, OLIVEIRA, 1994; DIVE, 2015). 

As taxas de mortalidade foram expressas em porcentagem de mortalidade (M%). Os dados 

experimentais são apresentados por média e desvio padrão. O limite de confiança foi estabelecido 

em 95% (p <0,05). O potencial de letalidade dos bioativos presentes nos extratos foi avaliado pela 

determinação das concentrações letais a 50% (CL50) e a 90% (CL90) de probabilidade na 

mortalidade das larvas de A. aegypti. Para determinar a CL50 e CL90 foi utilizado a metodologia de 

regressão dos dados experimentais a um modelo matemático com abordagem estatística. A 

regressão linear foi utilizada para analisar os dados com perfil retilíneo (equação mostrada nos 

resultados e discussão), enquanto, a regressão logística foi utilizada para analisar dados com perfil 

sigmoidal (HOSMER-JR et al., 2013). As equações utilizadas para a determinação da CL50 e CL90 

estão representadas pelas equações 1 e 2: 

𝑆 = 𝑆𝑀𝑎𝑥 +
𝑆𝑀𝑖𝑛− 𝑆𝑀𝑎𝑥

1+ (𝐶/𝐿𝐶50)𝑃𝐿
  (Equação 1)  𝐿𝐶90 = 10

(𝑙𝑜𝑔𝑃𝐿 + 
𝑙𝑜𝑔9

𝑃𝐿
)

  (Equação 2) 

Onde S = susceptibilidade probabilística (0 - 1 ou 0 - 100%) de uma determinada classe de 

indivíduos submetidos a uma substância qualquer, SMax = máxima susceptibilidade, SMin = mínima 

susceptibilidade, C = concentração da espécie ativa, CL50 = concentração com probabilidade de 

50% de letalidade e PL = potencial relacionado a letalidade, quanto maior for o valor, mais 

próximas estarão as concentrações letais, tal como, CL50 e CL90 (concentração com probabilidade 

de 90% de letalidade). A qualidade de ajuste do modelo foi avaliada pelo coeficiente de 

determinação do ajuste para a regressão logística ou linear (RAdj
2). Para obter os dados 

provenientes das regressões foi utilizado o programa computacional Origin pro 8.5. 

 

4. Resultados e discussão 

4.1. Perfil cromatográfico dos extratos brutos da Dizygostemon riparius: Análise por CLAE-UV-

ESI-IT/MS 

A identificação dos constituintes por CLAE-UV-ESI-IT/MS nos extratos brutos das folhas 

da D. riparius permitiu a observação de 17 picos (íons moleculares) no comprimento de onda 254 

nm, dentre os quais quatorze foram identificados como compostos fenólicos pertencentes a uma 
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variedade de classes de produtos naturais. A identificação estrutural dos possíveis compostos foi 

realizada através da análise do modo de ionização negativo (Figura 1).  Os resultados provenientes 

das análises foram comparados com bancos de dados entre eles o MassBank. Além disso, foram 

comparadas as abundâncias relativas dos íons fragmentos obtidos para cada pico cromatográfico. 

Os constituintes químicos identificados a partir dos extratos das folhas encontram-se na Tabela 1. 

 

Figura 1. Cromatogramas comparativos de CLAE-UV-ESI-IT/MS, obtido para os extratos acetato 

de etila (a) e metanólico (b). 

 

 (a)  (b) 

 

Tabela 1. Compostos identificados a partir do extrato bruto metanólico das folhas da 

Dizygostemon riparius por CLAE-ESI-IT/MS 
Número 

do pico 
Tempo de 

retenção (min) 
Massa 

[M-H] 
Íons fragmentos 

MS/MS 
Nome proposto 

1 17,3 363 191 Dímero de ácido quínico 
2 25,2 375 329; 161 NI 

3 27,6 623 461; 315 
Isorhamnetina 3-galactosídeo-7-

ramnosídeo 

4 23,4 363 335; 219 
2-2-(3,4-dimetoxifenil)-7-metoxi-3,4-

di-hidro-2H-cromeno- 3,4,5,6-tetrol 

5 33,2 393 347; 329 

7-hidroxi-5-metil-2-(2-oxopropil)-8-

[(2S, 3R , 4R ,5S,6R)-3,4,5-trihidroxi-6-

(hidroximetil)oxano-2-il] cromen-4-ona 

(Aloesina) 
6 34,7 377 331 Impureza do solvente 

7 37,3 341 311; 175 
2-(2,6-dimetoxifenil)-5,6-

dimetoxicromeno-4-ona (zapotin) 
8 40,1 329 313; 299; 271 4',5,7-trihidroxi-3,6-di metoxiflavona 

9 40,9 359 343; 329 

5,7-diidroxi-3-(3-hidroxi-4,5-

dimetoxifenil) -6- metoxi-4-

benzopirona (irigenina) 

10 42,6 345 317; 299; 255 
2-(3,4-dihidroxifenil)-5,7-dihidroxi-

6,8- dimetoxicromen-4-ona 

11 42,4 313 297; 283 
5-hidroxi-2-(4-hidroxifenil)-6,7-

dimetoxicromeno-4-ona 

12 44,3 329 299 4',5,7-trihidroxi-3,6-dimetoxiflavona 

13 45,2 343 327; 313; 241 
3',5-dihidroxi-4',6,7-trimetoxiflavona 

(eupatorin) 

14 46,0 343 328 Impureza do solvente 

15 46,6 343 327; 313 
5,7-Dihidroxi-3',4',6-trimetoxiflavona 

(eupatilina) 

16 52,3 311 267 5,6,2'-trimetoxiflavona 

17 54,5 315 269; 254 3,4',5,7-tetrahidroxi-3'-metoxiflavona 

Legenda: CLAE-ESI-IT/MS. NI= Não identificado. 

 

Os cromatogramas do extrato acetato de etila e metanólico demonstraram ter similaridade 

no perfil apesar de serem extraídos com solventes distintos, sendo observado apenas diferença na 
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intensidade dos picos de acordo com o comprimento de onda observado. As propostas estruturais 

dos compostos foram realizadas com base nos fragmentos, abundância relativa e comparação com 

dados da literatura. As estruturas dos polifenólicos identificados estão demonstradas na Figura 2. 

A análise fitoquímica do extrato bruto demonstrou a presença de um dos principais grupos 

compostos derivados de flavonas, mais especificamente como polimetoxiflavonas. Os flavonoides 

são substâncias fenólicas de baixo peso molecular que geralmente apresentam média e alta 

polaridade. Podem ocorrer livres ou glicosilados. A presença de flavonoides nos extratos de 

acetato de etila e metanólico podem ser explicados pela presença de agliconas livres com alto grau 

de metoxilação. Essas substâncias são uma das mais importantes classes de compostos encontrados 

nas plantas e possuem ação direta contra alguns larvicidas. 

 

Figura 2. Estruturas dos compostos identificados a partir dos extratos acetato de etila e metanólico 

das folhas da Dizygostemon riparius. 
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4.2.  Determinação de Polifenóis Totais e da Atividade Antioxidante dos extratos da Dizygostemon 

riparius 

Os tipos dos compostos fenólicos extraídos e a atividade antioxidante variam mediante sua 

estrutura molecular e polaridade (ALAM et al. 2021). Portanto, os solventes usados durante o 

processo de extração têm influência na natureza e na quantidade de metabólitos secundários 

extraídos das plantas. Os solventes polares, como álcool metílico, comumente extraem compostos 
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fenólicos lipídicos e não lipídicos, glicosídeos e saponinas da matriz em estudo (BRUM; 

ARRUDA; ARCE, 2009) enquanto os solventes apolares, como acetato de etila, são usados para 

a extração de ácidos graxos e esteróides (DIRAR et al., 2019). Os extratos metanólicos 

apresentaram os maiores teores de compostos fenólicos totais, sendo este 119,0 mg AG/g de 

extrato. Esses extratos também apresentaram inibição mais efetiva contra o radical DPPH, com 

IC50 de 48,06 µg.mL-1 ± 1,19.  Apesar das folhas da D. riparius apresentarem em sua composição 

a existência de flavonoides (principalmente flavonas) como 5,7-Dihidroxi-3',4',6-trimetoxiflavona 

(Eupatilina) e 5,6,2'-trimetoxiflavona, notou-se que ao comparar o percentual de inibição das 

amostras com o padrão quercetina (IC50= 4,67 ± 1,14) obteve-se valores mais altos que o esperado. 

Esse fato pode ser atribuído aos tipos de compostos fenólicos presentes nos extratos vegetais e 

suas respectivas propriedades químicas, como a natureza hidrofílica, o número de grupos 

hidroxilas e por conta de grande parte das flavonas identificadas no extrato serem metoxiladas, o 

que diminui a disponibilidade de grupos (OH-) no meio reacional e por consequência diminuem a 

atividade antioxidante do extrato (MUNTEANU; APETREI, 2021). 

 

4.3. Avaliação ecotoxicológica de extratos da Dizygostemon riparius 

A toxicidade da D. riparius foi determinada a partir da taxa de mortalidade dos 

microcrustáceos após 48 horas de exposição a oito concentrações dos extratos brutos. Os testes 

controles, realizados na ausência dos extratos, não apresentaram mortalidade superior a 10% da 

população de Artemias, o que segundo a norma da ABNT (2016), é considerado confiável para 

testes controles. Os testes apresentaram uma taxa crescente de mortalidade com o aumento da 

concentração dos extratos acetato e metanólico, o que favorece a relação dose-efeito e na 

determinação do valor da concentração letal cinquenta. O extrato AcOEt e MeOH apresentaram 

CL50 de 87,3 e 28,7 mg. L-1, respectivamente.  

Apesar do extrato acetato demonstrarem serem menos nocivos para as Artemias, de acordo 

com a avaliação toxicológica para extratos vegetais, eles são classificados como potencialmente 

tóxicos; assim como os extratos metanólicos, pois conforme a definição estabelecida por Amarante 

(2011) os valores de CL50 encontrados são inferiores a 100 mg. L-1. Esta toxicidade pode ser 

justificada pela abundância de alcaloides e/ou compostos fenólicos presentes na planta 

(MARTINS et al., 2021b), o que resulta em um indicativo para possíveis atividades biológicas 

como ação antifúngica e inseticida, visto que grande parte dessas bioatividades são provenientes 

desses compostos (ROSA et al., 2016). 

 

4.4. Avaliação da atividade larvicida  

A atividade larvicida dos extratos da D. riparius foi testada em nove concentrações 

diferentes que variaram entre 200 - 1000 μg.mL-1 para EMC e EACE. Os testes foram realizados 

em quintuplicata para cada concentração e o percentual de mortalidade foi obtido através da média 

e desvio padrão. A Tabela 3 apresenta as concentrações e a taxa de mortalidade após 24 horas de 

exposição. Nos testes de suscetibilidade das larvas de A. aegypti, obteve-se mortalidade crescente 

em função do aumento da concentração. A inexistência de mortalidade em todos os grupos 

controles negativos indica que o DMSO e o Tween 80 utilizados no preparo dos extratos, não 

afetaram o desenvolvimento larval. 

O ajuste dos dados ao modelo logístico ou linear determinaram os valores de CL50 e CL90 

para os extratos, o maior potencial larvicida foi evidenciado para o EACE, cujo valor correspondeu 

a 582,3±23,0 μg.mL-1.  Enquanto a estimativa para o EMC foi de 2628,5±135,0 μg.mL-1 para o 

ajuste linear. Ao realizar o controle positivo não observou-se mortalidade das larvas em 24h e 48h. 

No entanto, já esperava-se esse resultado, visto que o piriproxifeno atua na interrupção do 

hormônio juvenil dos mosquitos, no entanto sua produção ainda é presente na fase larvária, sendo 

esta interrompida ao final do 4º ínstar larval quando a atuação do piriproxifeno é mais efetiva. 

Portanto, se verifica o efeito de prolongação do tempo que o vetor se mantém como larva, que 
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pode chegar até 20 dias. Esse composto tem pouco efeito sobre a mortalidade de larvas, no entanto, 

é efetivo em pupas e na inibição de emergência do inseto adulto (GSC, 2014). Outros estudos 

relataram resultados semelhantes, a exemplo pode-se destacar o trabalho realizado por Carvalho 

et al. (2020), onde a mortalidade de larvas de Aedes aegypti variou de 0,6 a 2,0%, e a de pupas de 

99 a 88%. Nesse sentido, a atividade larvicida expressa pelo extrato acetato de etila da 

Dizygostemon riparius representa um dado inovador por se tratar de um resultado inédito para 

literatura científica e com atuação na fase larvária, gerando grande potencial biotecnológico.  

 

Tabela 3. Ação larvicida dos extratos das folhas da D. riparius após 24 horas de exposição. 

Extrato 
Concentração 

(µg.mL-1) 

Mortalidade 

(%) 

CL50 

(µg.mL-1) 

CL90 

(µg.mL-1) 
PL / Slope RAdj

2 

EACE 

200 0.0 

517.6±14.0 582.3±23.0 18.6±4.5 1.000* 

300 4.0 

400  23.0 

500  35.0 

600  86.0 

700  92.2 

800  100.0 

EMC 

200  0.0 

1544.6±79.3 2628.5±135.0 
3.7x10-

2±1.9x10-3 

0.985*

* 

300  6.0 

400  8.0 

500  12.0 

600  16.0 

700  18.0 

900  24.0 

Piriproxifeno 10 0.0 -- -- -- -- 

Legenda: * Sigmoidal fit; ** Linear fit (S = 3.7x10-2C – 7.5, metanol)  

 

O perfil larvicida dos extratos brutos foliares acetato de etila e metanol da espécie D. 

riparius frente às larvas de A. aegypti foram exibidos na Fig. 3. Os perfis de ajuste sigmoidal e 

linear da suscetibilidade, respectivamente, dos extratos brutos acetato de etila e metanólico para 

as folhas refletem o aumento da mortalidade com o aumento da dosagem. Assim, as CL50 e CL90 

indicam que a eficácia de letalidade para os extratos das folhas aumentam com o aumento da 

concentração do EMC e EACE, porém, os valores de CL50 e CL90 do EACE mais próximos 

mostram uma maior letalidade do mesmo. O caráter dos compostos presentes na folha da planta 

expressa maior letalidade frente às larvas de A. aegypti de acordo a polaridade, visto que, a 

diferença na atividade biológica está relacionada à quantidade de cada composto nos extratos. O 

extrato de acetato de etila extraiu os compostos apolares em maior quantidade e esses compostos 

apolares podem ser responsáveis pelo efeito biológico encontrado (Dirar et al., 2019). 

 

Fig. 3. Perfil larvicida dos extratos brutos foliares da espécie D. riparius frente larvas de A. aegypti. 
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Após o contato com os extratos em estudo, as larvas apresentaram agitação inicial e 

tornaram-se letárgicas com o decorrer do tempo, fazendo movimentos desordenados até completa 

paralisação. Esses efeitos colaterais, de acordo com a literatura, são causados por conta da absorção 

dos compostos, que pode acontecer através do sifão respiratório, cutícula ou ingestão, podendo 

atuar de forma local ou de maneira sistemática (Luz et al., 2020). 

A presença de compostos como taninos, saponinas, cumarinas, alcaloides e flavonoides, 

interferem no desenvolvimento de insetos (Granados-Echegoyen et al., 2019).  Além disso, muitos 

desses compostos desempenham um papel importante como mediadores ecológicos, contribuindo 

diretamente com os sistemas de defesa das plantas.  Nos estudos direcionados por Baskar et al 

(2014), observou-se que um dos compostos de grande relevância identificado foi a 

pectolinaringenina (5,7-dihidroxi-4',6-dimetoxi-flavona) isolada do extrato clorofórmio das folhas 

de Clerodendrum phlomidis Lf. Esse composto trata-se de uma flavona metoxilada e provou afetar 

o sistema de desintoxicação dos insetos Earias vittella e Helicoverpa armigera através da redução 

das atividades de glutationa S-transferase (GST) e esterase. Além desse mecanismo de ação, de 

acordo com Muthu et al. (2015), a pectolinaringenina também exibiu atividade antialimentar nos 

insetos Earias vittella e atividade larvicida em larvas de A. aegypti (Muthu et al. 2012). Dos 

compostos identificados no CLAE-ESI-IT/MS para a D. riparius, nota-se a presença de compostos 

derivado das flavonas, as polimetoxiflavonas, a exemplo, pode-se destacar a eupatilina (5,7-

dihidroxi-3',4',6-trimetoxiflavona), a qual possui fórmula estrutural semelhante a 

pectolinaringenina, com diferença de apenas mais uma metoxilação no carbono 3.  
Outro estudo que pode-se destacar foi o realizado por Barbehenn e Constabel (2011), onde 

a inclusão de extratos foliares de Calluna vulgaris (Ericaceae) em uma dieta artificial à base de 

taninos, causou uma diminuição significativa no desempenho larval de Operophtera brumata (L.) 

sendo esta associada com diminuição da digestão de proteínas, desse modo, os taninos reduzem 

consistemente o crescimento e a sobrevivência das larvas, pois essas moléculas inativam as 

enzimas digestivas e dão origem a um complexo tanino-proteína de difícil digestão.  Já as 

cumarinas, do mesmo modo que os alcaloides, podem atuar como inibidores da acetilcolinesterase 

(ACheI), uma enzima que promove a captação de acetilcolina nas sinapses neuronais, levando à 

paralisia e morte das larvas (Khanikor et al., 2013). Porém, é difícil associar a atividade biológica 

apenas a uma única substância, pois sabe-se que existem uma diversidade de compostos presentes 

nos extratos brutos (Ravi et al., 2018), então frequentemente essa ação biológica ocorre devido a 

uma ação sinérgica entre os constituintes presentes (Ravindran et al., 2020). Outro fator que 

também pode acontecer é a supressão dessa atividade em função de interferentes presentes na 

matriz. Devido a isso, alguns trabalhos na literatura reportam a aplicação de substâncias isoladas 

e purificadas para o estudo de atividades biológicas (Chabán et al., 2019). 

 

5. Conclusão 

Através do estudo químico de dereplicação por LC-MS, é possível concluir que as 

polimetoxiflavonas são compostos encontrados em abundância nos extratos da planta e parecem 

ser os quimiomarcadores da espécie D. riparius. A identificação das polimetoxiflavonas como 

quimiomarcadores obtém também amparo de alguns estudos que incluem os flavonoides 

metoxilados, como alguns dos marcadores químicos anotados e com ação larvicida. 
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